
"A CRITICA ' 

Armazem Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaes 

o Aipira~or rneal e a E nrnra~eira ~a EleUrolux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

.'.lU negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland r arrulla I i 

26, Rua Presidente Wilson, 26 l 
·-----------------: l 

~~~~~~~~~~~~~~~w~~w~~w~~ 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chama111os a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:::; preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

---------------------·---
[af é e Henaurante ~auto lntonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrnngc:irag 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' 

; 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços ela fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~tado do Rio 

--······· ~---

r-------·------------------w•--------------------------~-----=-·~:..:F: 
~ . 
1 Ca~;a Peixoto 1 

• 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 

Por atacado e a varejo a preços 1noclicos i 
• 

MANOEL P E IX _O T () 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·------------------------------·-----------------------------~----- - •-

A Nova Mt-1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pata 
homens. 

Calçados, Chapéos n~ 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

A 11to111n l)fl"efra 

!Jius 

PRAÇA M. SEAnRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe · para anjos e adultm; 

Acceitam-se encommenc.las a qualquer hora. 
Variadas collec9ões de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua 1\l[arer.hal Floriauo .Peixoto, ] 44 ·· 

Nova Iguassú Estado do Rio 

Despenso Olobo !;o:
1

:açã: di:c:a\i':_:e: 
rcacs dos Estadcs de São Paulo, Minas e Rio O: e.lo Sul. 

Vinhos recebidos directammfe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208~1\ on:1 Ig111-1:-sü 

-1 

·1 

i ==---:~?~!:B:ii:~:a::d,~-m 1 
Drn. Amelia ~in~eiro ~e Alnrni~a 

~ i~ 
....__ ..... ...,,,......,,,'PSFí 

CIRURGIÃ DENT!Sl A 
Segunnns, quartas e se:.:t.ns dns 8 its 12 boras­

Nj!opoUs-E. tio Rio. 1~ de 1 iis 8 bornB dn, no 1 e 
em atm r esidedcin /t Rua Bornnr ,lino Mello, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 ús 7 da noito, ás tc-rçns, quintas e snb­

bru.los ét llmit Chile, 23-2· anelar, con1 elovn.dor. 

Telephorie 2-3997 - Rio de Janeiro 
:--- 2 ar-, S 

.,..,.....,._.,.. . .., .......... .,. .................. .,. ...... ~,.,__..., . .,."'-... ,..,..,"""".,._.., ....... .,.........,.,. ........ ,..,..,....,...,..,..,....,..,..,..,_,..,., ... ,~ 

Tinturaria flite f luminen~e ~ª~~!::'.: ~:;::/~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

A J v·a r o R o b I e s Quinta na 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rjo 

' 

,,. 
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O SONHO ~~--------···· -·-•- --~~~~~.,, 
~ w.._, ...,.._,.""'-"'V____ ~............., ______ ,:.a 

CHRONiijUETA 
Esta noite, meu amor, so­

nhei que estava morrendo, 
e tu assistia á minha ago 
nia. 

-Meu coração, suppli 
quei. 

Quero meu coração. 
E tu, suavemenfe poisan­

do a mão sobre o meu pei­
to, disseste : 

-Aqui ..• 
Ao sentir o contacto de 

teu affago, sorri, feliz. 
-Quero, no ultimo ins­

tante, q~1e o tomes e o 
deixe ficar tranquillamente 
junto ao teu coração, como 
e111 uma cova florida. 

Não 
sei si 
merfü 
ses te-­
sim ... 
Mas, 

teu be­
llo sen­
bl,!nte 
e s t á 
trans­

figura 
do por 

um& tão grande tristeza ... 
E 110 ulti:no esterior da 

agonia, os olhos voltados 
oara o Alem, senti, ainda 
longe, iiluito longe, que te 
approximaste e, com toda 
ternura, tornaste meu co­
raçã0, abrigando-o, cari 
nhosamente, junto ao teu 
coração ... E quando a al­
ma alçou seu ultimo vôo, 
desprendendo-se de meu 
corpo, tu arrebataste esle 
cora<_-ào ainda vivo e tão 
cheio de ti, com um deses­
pero immenso... E sobre 
mim-já tão fria, tão fria, 
as mãos sobre o peito­
caíste, como uma caixa 
inutil, a chorar sentidamen­
te, dolorosamente ... 

Mf"u amor, soffrerás as­
sim, quando eu morrer ? 

DOR SUPREMA 
Se a dôr peren11e q11e teu peito l'lljrmla 
A; mi11/ia dôr qui;:,l'res co11fu11dir, 
Jamais terei na vida uma torme1it11, 
Capaz de 111eu co11Jorto dl'sfmi, ! 

E esse soffrer que cada vez augmeuta, 
Srrd banftlo pelo tm sorrir, 
Na divisiio da dôr rr/1resenta 
Pequena operaçiio de subtrair. 

Poi·ém, tenho cerlesa que, afinal, 
T1t niio tcrcís do me1t prazer egual, 
J'orquc esta gloria, e11tão, serd só mi11ha J 

Se1·ei 110 11m11do um homem extraonli11ario, 
Além de tudo, ai11da donatai·io 
Do grande coraçcio de uma Rainha! 

~,.,,., . "' ,.,,,., . . ~ ... 
UMA POR HOJE Soluçarás com toda essa 

angustia? ... 
Não, eu sei, não chora­

rás ... 
-Dou-te os parabens! 

Tenho reparado que depois 
qHe te casask, nunca mais 
te falta111 botões na roupa ... 

-E' verdadP. ... a minha 
mulher é um anjo! Ensinou­
me a coser logo na primei­
ra semana do nosso feliz 
enlace. 

Diz VHgas Villa que,­
"a mulher é uma estrophe 
de carne, um rythmo que 
anda ... " - qual o homem 
que, mesmo não .sendo poe­
ta, passou pela vida sem 
que tivesse composto um 
poema : sentim ntal, tetri­
co, lyrico, risonho, humi­
lhante, orgulhoso com es­
sas divinas estrophes que 
despertam em nós esse sen­
timento ad111iravel que é o 
Amor? 1. .. - "Estrophes de 
c:irne, rythmo que anda" •.. 
fosse eu po ta magico, pa­
ra compol-as caprichosa­
mente, reunindo-as n'um 
só livro, e emprestar-lhes 
um rythmo que andasse ..• 
mas, só em direcção a 
mim ... 

D. NINOUEM 

... ~ .. ~ ... 
AS mulheres queixam-se 

de que os homens mui­
tas vezes não cumprem as 
suas promessas. E' mais 
uma prova de que ellcs são 
i n telligen tes ... 

A PEOR cou a para um 
homem de espirita é ter 

que sondar, um dia, o es­
pirito da mulher a quem 
ama: seria melhor que lhe 
sondasse o estomago .•. 

O sonho foi um deslum­
bramento: deixou-me o con­
forto de saber que por 11111 

instante só, como um en­
gano, realizaste na morte o 
milagre que não quizeste 
realizar em vida, para en · 
cantamento de,ta minha 
alma emotiva, e que ago­
ra, ou talvez nunca, nunca 
mais realizarás ... Ao Mundo Elegante 

Meu amor, o sonho é 
uma transfiguração divina ... 

E como eu morri feliz! 

NOEMIA PITANGA 

-----••--------

O MELHOR meio de per­
der uma mulher é dar­

lhe a entender que se sen­
tiria muito a sua partida ... 

UMA MODA ORIGINAL l 
..,_,,,.,.'7~.,r-,~:,i~,.-- Quereis 1111111 calça elegante e com 

., o vinco fixo ? 
IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecidaAlfalataria Silva, consi­
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

/Juravrl e 1:,'co1w111ico ! - Só 11a ALPAIATARIA SILVA 



Lon Chaney 
Morreu 

HOLLYWOOD, 26 (U. P.)­
Falleceu esta madrugada o actor 
cinematographico Lon Chaney, 
victíma de uma henzorrhagia na 
garganta. 

Foi essa a noticia que nos 
transmittiu o telegrapho na se­
mana que se findou. 

Em seu laconismo, ella diz tu­
do para que se possa bem com­
prehender quão grande é a la­
cuna deixada pelo insigne "astro" 
na constellação de Hollywood. 

Lon Chaney, soube ser um ar­
tista de talento, era um imitador 
inegualavel e foram as suas in­
numeras transformações que lhe 
grangearam q titulo de "o ho­
mem das mil caras". 

Apesar de não datar de muitos 
annos o seu apparecímento no 
mundo da téla, Lon Chaney, já 
era um grande artista. 

A sua carreira foi uma série 
ininterrupta de victorias. 

Não possuindo os dotes de 
belleza physica, que são a vara 
magica que eleva aos píncaros 
da gloria os previlegiados, va­
leu-se da sua inte\ligencia e con­
seguiu vencer. 

E o seu nome apposto a qual­
quer «film» era uma garantia de 
exito. 

Lembramo-n0s perfeitamente 
dos seus papeis mais importan­
tes como: em o Corcunda de No­
tre Dame, Palhaço, Homem sem 
braços e na -,charge» maravilho­
sa de "Hollywood Revue": «Lon 
Chaney quer te pegar» e muitos 
outros que seria enfadonho en­
numeral-os, nos qu':les a sua fi­
gura inconfundivel sempre con­
seguia suecessos sobre successos. 

Ora representava um deforma­
do physicamente, alma simples', 
bôa e meiga, que a todos causa­
va dó e em seus papeis havia 
sempre duas personalidades: uma 
a praticar toda a sorte de male­
ficios, justiçando, perseguindo os 
seus inimigos e outra, secreta­
mente, a amar a áonzella airosa 
que por fim o desprezava pelo 
galã elegante e preferido. 

E, finalmente, elle assistia, i111-
passivel, o beijo profundo e de­
morado dos dois apaixonados, 
abençoando aquella união feliz, 
não occultando, porem, a angus­
tia de sua alma, revelada por 
uma lagrima indiscreta ... 

Lon Chaney morreu, na reali­
dade, mas o Lon Chaney que nos 
conhecemos permanecerá, ainda 
por muitos annos, no mundo ci­
nemotographico, atravez de sua 
obra, para consolo daquelles que 
foram seus verdadeiros admira­
dores. 

Para nós elle não morreu. 

Conde cl'Alb9. 

••• 

Pha,rmacia de plantiio 

PHARMACIA IOUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

"A CRITICA ' 

'' Critica ~ocial • ' 
DATAS INTIMAS 

D. Amelia Rodrigues Monte, 
festejou a passagem do seu an­
niversario natalício no dia 21 do 
corrente. 

-A 25 do mesmo mez trans­
correu o natalício da exma. sra. 
d. Margot Pinheiro Machado e 
Mello, gentillissima consorte do 
joven tabellião do 30 officio des­
ta cidade sr. Decio Soares de 
Souza e Mello. 

-O talentoso doutorando Eu­
rico Costa, figura altamente con­
ceituada e bemquista em nossa 
sociedade, fez annos a 27 do flu­
ente. 

-Hoje faz annos o joven 
Darcy de Azeredo, filho do :;r. 
João Martins de Azeredo. . 

Silhueta 
N. B. A. 

As linhas harmonicas, 
perfeitas, impeccaveis de 
Mlle., fazem-n'a uma au­
thentica silhueta de Patou. 

Seu lindo rosto emmol-
durado por uns cabellos 

cor de oiro, 
uns olhos de 
saphira, uma 
bocca rubra, 
acende pai­

xões, semeia amo­
res. Seu corpo é 
"flexivel como o 
junco". 

Apezar do seu ar nostal­
gico cuja causa não desco­
brimos, pan:ce viver feliz. 

-Amanhã transcorre o natah­
cio do sr. Cap. Edmundo Soares, 
c.ivalheir0 bastante conhecido e 
estimado em nosso meio. 

Possue uma al:na de es 
VIAJANTES cól, o que se pode aquila-

Com destino a cidade de São lar pelo numero de amigui-
Paulo, onde foi como nomeada nhas que a· cercam, o que 
para uma das agencias do Ban- é raro nas pessoas retrahi­
co do Brasil daquella cidade, das. 
seguiu ha dias a di.;tincta senho- As suas qualidades rno-
rita Maria José de Andrade, mui-
to relacionada e apreciada na raes e a sua· sociabilidade, 
sociedade lo~al. deve N. B. A., as innume-

-De regresso da cidade de ras affeições que entre nó,; 
Turvo, E. _de Minas, onde fora ha consegui•jo .e quando 
em visita a pessoas de sua exma. " .· 

1 
,, 

familia, encontra-se novamente regressar ao pat, 10 ar , 
entre nos o nosso prr.sado ami- grandes serão as saudades 
go sr. Cap. Sebas!ião ~e Mattos '·que vai deixar do seu agr?-
que, nessa excursao foi acampa- .. 
nhado da sua estimada familia. davel convtvto. 

EU 

Joã~iín~o n1merna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á _preços~mo­
dicos. 

--- -------------
Aqui, Ali e Acolá ... 

Rua B. Alello, 105 
NOVA IGPA'-SU• 

Escript Ouvidor, 127, 
J· and.-Rio de Janeiro -

Certa senhorita morena nos pe­
diu, por um· inkrmediario, que 
não fizessemos mais nenhuma 
critica em allusão á sua gentil 
pessoa. Senhorinha, esteja des­
cansada; poi~ serà attcndida. 

1
1 

Com trancinhas podemos conse­
guir muita coisa. Quem sabe se 
não conseguiremos falar da sua 
ad111iravel conquista sem lhe 
darmos a perceber? Con.tut.lo, 
seremos discretos ... 

VENDE-SE um piano al­
lemão em bom estado, por 
motivo de mudança. Infor­
mações nesta Redacçiio. 

CINEMA VERDE 
HOJE-O saudoso Lon Chrllleí,em 

O C ·AS T I G O 

-Já viram comt, o Cl_audiano 
anda ultimamente 1nett1do em 
conquista!:> ? EII _ diz, actualmen­
te, que é francamente das 111u­
lht:res. 

Vejam sà, o Joãosinho faz e 
elle desfaz ... 

Gucy 
~ ~-w~~-...-..,..._ ............. . ,~~~~ 

~~~ 

FIGURAS E FIGURÕES 
X 

L, 1\1. S. 

E' ARTISTA MUSICAL, nvE SONH.A.VDO 
COJ/ A ARTE QUE PROFESSA COAI ARDOR. 
E' MAESTRO E A BATUTA EMPUNHANDO 
REGF, nE FACTO, O BET.LO PROFESSOR. 

Sá Pinho 

Criticando ... 
INDO domingo passado á Barra 

do Pirahy, com surpreza, en­
contrei o Maria Jambo e o 

Sylla "abarracados" com dua,1 
filhas do paiz dos Pachás. Fiquei, 
porem, admirado foi que e&ses 
dojs heroes não deixarem esca­
par essas "duas creaturas" das 
suas "garras". 

/ 

Passando casu­
almente, mais tar­
de, pela casa das 
"pequenas", en­
contrei os dois 
palestrando muito 
animadamente, 
quando surgiu a 
•·sogra" e começa 
a falar em turco 
com as filhas. Os 
dois não compre­
hendiam o que 
vinha dizer aquel­

las palavras. Afinal o Sylla per­
gunta á sua Dulcinéa o que vi­
nha dizer "aquillo", e clla, sor­
ridente, responde que é para en­
trarem e tomar uma chícara de 
café. Mal ac.,bou de pronunciar 
o Maria já se achava na esqui­
na, correndo sem olhar para traz. 
O Sylla tentava atravessar o rio 
Pirahy com roupa e tudo ... 

Mais estupefacto fiquei foi de 
encontrai-os á n,iite, juntos, 
sentados num banco do jardim, 
quasi no escuro ... bem agarradi­
nhos ... (certamente por causa de, 
frio que fazia) e longe dos olhos 
indisc:rdos. 

No dia seguinte de manhã, · hlJ 
trem, sem querer, des,:'obri que 
os dois estavam com lenços marr­
cl.ac!os de carmi11 ... 

LER Y 
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~ R. Marechal Floriano, 228 ~1 
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CINE VERDt-AMANHÃ 

O querido IV. Boyd, em 

L ':mcurasde um aviador 

Antonio dos Santos 
ds Àlmeida 

ferreiro, serralheiro e 
mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

No\·a Iguassú-E. elo Rio 

Fogos ~ 
de artificio 

-Olá Philarmonica, venha de 
1ft um abraço! Felizmente você 
deixo11-me em pazl-foram as 
palavras do Saul para commigo, 
quando nos encontramos domin­
go passado, na feira livre. E 
c0ntinuando: tenho um caso in­
tere!>.;anlt:!. Queres ouvil-o? 

-Logicol 
-Então Ol~-

Antonio Padrão, 
Você conhece o 
que faz carretos 
na estação? 

-Muito. 
-Pois o fa-

cto passou-se 
com elle. O Pa 
drão foi traba­
lhar lá em casa. 
O mtu velho, 
como você bem 
o conhece, gos­
ta de fazer a 
sua fézinha no 

jogo cio bicho. P~la 11nnhã, ten­
do de proceder a visita ha!)itual 
ao ,11aladouro, chamou o Padrão 
e depnis de diversas recom men­
dações disse-lhe pausadamente, 
c0111 aauella voz macia e son0-
ra, d~poi., de entregar-lhe uma 
nota cte cinco mil reis, com um 
bilhete do jogo do bicho a fazer: 

-Vá ao armazem do Raunhet­
te buscar as ,;ompras, passa pe­
lo açougue para trazer a c_arne, 
e na vot ta cerca o gato por tp­
llos 9s .. \a~o.~, rnto jsto, , ,,1qn.tou 
nJ seu pangaré "puro sangue 
ci1Venenado" e rumou ae, mata-
douro. · 

Terminado o meu serviço no 
. armazem da estação, n:Jirei-me 
p;;ra casa, secco pela boia qu e, 
a Dedea tempera com "arte e 
carinho". Imagine o meu espan­
to quando ao approximar-n1e tlo 
portão de entrada da chacara, 
avistei o Padrão a correr como 
doido, por todos os cantos do 
quintal. A principio tive receio 
de entrar pois suppunha-o lou­
c >. Passados os pri1neiros 1110-
111entos, gritei-lhe co,n toda for­
ça dos pulmões: 

-Oh! Padrão. Que estás fa­
zenJo? 

-Estou morto de cansado 
"seu" s~ul e não consegui se­
gurar o bicho. O capi~ão Ed-
111undo vae ficar nborrec1do, ir.as 
1, senhor ~stá vendo que a cul­
pa não é mi•1ha. O anin1al é 
me~mn perigos0I 

-Mas, que diabo é isso? N~o 
co111prehendo patavina. Que an.­
mal e esse? 

-t.' o g11to que o capitãv Ed­
mundo mandou qll'e segL!rasse. 

-Papae?I Não é pos~ivel. D_e­
ve ser t·ug;ino seu. Papae n_ao 
mandaría fazer uma maluqmce 
d'estasl 

-Mandou sim. 
-O que te mandou fazer? 
-Cen:ar o gato por todos os 

lados! . 
-Não pude conter-i-11e-con!t­

nuou o S.tul-e desandei n'11112a 
furmidavel gargalhada. So entao 
o Antonio Padrão comprehi;ndeu 
o engano! 

Philarmonica 

Cantando 
Na Chuva 

Ao Oberlam/ 

A chuva cahia fina, estylisada, 
pondo arrepios na pelle da gen­
te. As luzes pareciam chorar 
com frio. Depois, um aguaceiro 
pesado, medonho bateu no ci­
mento preto das ruas, quebrando 
a elcgancia da tarde de inverno. 

Em vão esperámos um bonde. 
Trafego interrompidc s Te'epho­
nes tambem interrompido. Por 
cumulo a luz apagou. Decidida­
mente tinhamas que enfrentar a 
incivilidade do tempo. 

Entrevistando 
do flirt 

o rBI 

O. F. F. 

Esta nova secção tem o fim de 
trazer á luz da publicidade o 
que pensam os nossos reis do 
flirt. 

Achamos de bom alvitre co­
meçarmos pelo que, num só dia, 
teve maior numero de "flirts", 
portanto o vcrdartciro rei : o 
nosso quetido e apreciado John 
Gilbert, como muito bem cogno­
minou o Gury. 

O O. F. F. sendo por nós en • 
!revistado, declarou que o dia 
de maior numero de "flirts", foi 

-1= 

f elilar~a Marfim Reii 
( Z ,\ D I N H A) 

No proximo dia 4 do mez vin­
douro, as 8 horas da 111.-1nh, se­
rá rt!sada missa na Matriz dt!st, 
cidade t!m suffragio da alma da 
prantt!ada e sempre lembrada d. 
Felizarda Martins Rds (Zadlnha), 
mandada Ct!h:brar por :it!lls alu-
111110s desta cidade, Nilopolis, 
Auslin e Qudmados, os quaes 
por nosso inkrmt!dio, por este 
m~io, convlda111 todas as pt!sso­
as da familia da samlosa 111orta, 
seus amigo~ t! ad111iradorcs para 
assistir o referido officio fnnc­
brc, confossando-sc ckslk j:I ctcr-
1rn1nt!nle gratos. 

Maria Ferreira, Alice Tinoco, 
Izabcl Saldanha, llerdlia Pimen­
ta, Alice Mattos e Elza Rt.!1s. 

Aull,moveis passavam buzinan­
do. Um relampago clareou-nos. 
Elia dissera:-tenho horror ás 
tempestades ... 

Pela primeira vez tive noção 
do que fõra o diluvio universal. 
Pens•~i na «i\rca de Noc•. Na 
adoração do deus Jaggahut. No 
reino Je Nephelim. 

o do padroeiro da cidade, dia ~ 
em qul:! conseguiu reunir o di­
ninuto numero 13. 

Vimo-nos, Japhet e Myriam. 
Mas uma Myriam muito mais 
bonita que Dolores Costello. As 
arvores dum parque, erectas, en­
fileiradas, lembraram-me os sol­
dados das legiões de Nephelim. 

Ah! Mas, ainda, não seria des­
ta vez qut: Jaggahut teria um sa­
crifício ao seu culto. 

-Mas, John Gilbcrt, isto não 
te atrapalhou ? 

-Qual I tUllO se agtitou, a 
1iequena de nada soube e se vies­
;e a saber logo lhe diria: uma 
.:olleguinha apenas. 

-falaste em pequena? quem 
~lia é? 

-Isto não é pergunta, na oc-
casião era a ... 

-E agora? 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Rua Jlart'c/111/ Floria110 
l't-1 ·ofo, 222 

NOVA JOUASSÚ 

Eu seria mais forte que todos 
os «Japhds• da historia sagrada, 
em defesa de Myriam. 

-Agora, nenhuma. 
-Nenhu,ia? E' inacreditavel, ~ 

J\ chuva era agora torrencial, 
dl:'v.astadora. U ,nosso destino­
a casa em que dia morava-po­
dia ser no fim do mundo, na 
groenlandia, e eu não me can­
saria ... 

Os pharóes 'do auto projecta­
ran:-se em nos. 

-Meu Deus! Que susto! 
E o carro passou. Posiliva­

~nente estavamas de sorte. Não 
fou1os reconhecidos. 

Mas, se o fossemos o mais 
que JJJOderia $ucceder era _a ante­
cipaç.:io de algum acontec1mt!nlo. 

Chegámos, afinal. Eu lhe afir-
111ei-Myria1u, 1 Lovc To! 

Em casa, emquanto a victrola 
giria "Sê minha_ esta noite", eu 
batia um «cocktail•, dizendo: chu­
va bemdita. Chuva christã, Chu 
va de Deus. 

Floriano ME:::n(les 

CINE VERDE Terça-for,1 
O bellissimo drama, 

tu o rei do "flirt", o querido as­
tro que tanto as pequenas aJ~­
ra111, estares agora no esquec1-
men10 1? 

-Sim, não tenho namorada, 
mas tenho um "flirt" e tanto. 

-Quem é? 
-O nome não posso dizer, 

apenas as iniciacs: A. M . 
-Q,1aes as rasõcs de deixares 

a "predilecta" no abando:10? 
-Coisas de opposição. 
-111 ??? 
-Já estamos te amolando mul­

to, a fabrica está acephala, não 
dispensa tua presença, respon­
da-nos uma ultlina pergunta: 
Qual o dia 111ais feliz :iqui cm 
Nova lguassú? 

-O em que tive a suprema 
ventura de conhecer ... , a more­
na Jos meus doirados sonhos, 
estreita de minha vida, aqudla 
que já me vem prendendo ha 
cerca de dois annos e quem sa­
be se não me prenderá para a 
eternidade? 

RI!PORTE AMOROSO 
Despertar da A.sia 

··••w····•·••~,N',J'N, /'.l'J'.• .YJ'h• .l'•WN•"rl'Nrl'~~• ' -~~~• -~~ • 
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Cinema Verde 
QUARTA FEIRA 
O estupendo drama em 7 actos, 

OS TRES PADRINHOS 

Quinta-Um bcllo programn,a 

SEXl i\-FEmA 

O colossal drama da Ufa, 

O my.sterio do dr.Be.ssel 

l > e; (\ 

11 A0JUA IIYCHMNI 1 

COiü,110" 

A' 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça dt.! barro, 
aves ovos e Sorvetes de 

v;trias qualidades. 
Derosito de gelo 

'tvl,111 0 1.. I Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Novn Tguassú 



"A CRITICA" 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 18)-A 

Preços da 

Bolsa, de 

Cereaes 

·-------------------------
~ Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a u2uro1ux t A. 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
-,u negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Überland f-arru!f a 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Pac~1~,~~0~0

8
,:, :~'~'~aPo~,'.~~=-i 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. Í, 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Cha111a111os a 1, 
attenção do distincto povo de lguassi.t para verificar s1:u:, preçus. t 

Luiz Jamuss & Comp. [ 
!' R. Marechal f. Peixoto, 17-f';1ova fguassú-E. do Rio [ 

~,., 

.•----------------,-,------..... 
f 

l 
[ai é e He1taurante !auto Antonio 

Pensão a preços rnoclico"< 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacbnaes e extrangeiras 1 

EN~AS PEREIRA BELE~ 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

--------------~-~-~' 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e nrtigns 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

I'rcços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~taLlo do Rio 

~ ,-•e .. ------------------------•·•-•--•----•-------------•---, 

l Casa Peixoto ! 
' ' ' s ' : , eccos e Molhados-Vendas a dinheiro : 
i Por atacado e a varejo a preços modicas ! : : 
j MANOJ!JL P.EIXOTO j 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio : : ' ' !} ·-------•-•-••••-••••••••••••••J••••••••-•••••••-••••••••••W•••-•••• . ~ 

A Nova M 1._1_r1dial 
Fazendas, Armarinho, . ~~,. Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- ,.,,_~, :: fecções :: 

dos e artigos pirra ''f-\ _ 
homens. ,.~ A t . p . · n ouw ereira 

Calçados, Chapéos de . 
sol e de cabeça. IJtas 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas roxas e braucas. 

João Carias 
Rna Mare~hal Floriano Peixoto, 144 

Nova . Iguassú Estado elo Rio 

Despensa ülobo. !;o;;açã: di!c~/d: :e~ 
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinhos recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto: 208-Nova Ignassú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com peijelção e rapidez 

Drn. Ameiia Pín~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DEN1IS1 A 

Seg-unilns, quart.is e sextas das 8 ós 12 horas- t 
Nilo1 olis-E. do Rio. E do l ,·,s 8 horas cl1L noite 
em sutt r esiclcdcia iL Rua Bernnr,lino Mello, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dus 1 tis 7 dn noite, ús t erças, quintas e snb• ' 

brnlo~ ti._ltu11. Chile, 23-2· nndnr, com elovn.<.lor. 

Telephone· 2-3997 - Rio de Janeiro 

.. - .,., ... ~ ... ,.,,."",.,,.,,.,,., ""~ 

Tinturaria flite f luminenie ~ª~~!~:~: ~;;;:i:ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Roblcs Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. elo Rio 

' 
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Pedacinhos .. 

DESCENDO despreocupado, 
hontem, a Avenida Rio Bn,n­

co, ali assim pelas imediações 
do Alvear, dei de cara com o 
Gama. O O11111a é um elegante 
rapaz que se traja bem e se per­
fuma com arte, não usa chapeu 
mas empunha uma bengala. 

Demonstrando satisfação pelo 
nosso encontro, abraçou-me for­
te, atirou-mt' elogiosos, adjecti­
vos e entrou a falar ... 

-Dest!java commemorar o nos­
so encontro com uma palestra 
demoradêt, uma «qualquer coisa• 
no «Suisso», um passeio, etc., 
etc. mas, não sabes como tenho 
andado «intoxicado» de serviços. 

Consultou o relogio do «Jornal 
do Brasil• e continuou : 

-Dez minutos mais e terei de 
«dar a cara• ao ministro da Jus­

tiça. Telepho­
nou-me agora 
mesma. 

-Não te en­
com modes, res­
pondi, eu vou 
passando. 

-E' verda­
de, já me ia 
esq u e c e n d o, 
estou no auge 
da actividade 
j ornai istica; se 

precisares de alguma coisa ... 
-Obrigado, disse-lhe eu. 
-Você tem acompanhado o 

caso da Parahyba? Viu a que­
hra do padrão, notou a bravura 
dos escudantes de São Paalo ? 

O Gama aproximou-se mais e 
apertando-me delicadamente o 
laço da gravata, falou, mudando 
a voz: 
~ Tens ahi cincoenta mil réis? 
-Não. 
O rapaz sem se dar por acha­

do continuou : 
-O concurso de btlleza está 

empolgando. Miss Portuhal «é 
d'aqui...• (E apertando o brinco 
da orelha). 

-Diz-me cá, tens vinte «no­
tas» ? 

-Não. Reaisti. 
-Já visitaste a Feira de Amos• 

tras ? E' monumental. 
-Tens dez «bicos• ? 
-Não. Aguentei firme. 
O pirata tirou o lenço, pas­

sou-o levemente no rosto e fa­
lou como se nada me houvesse 
pedido: 

-Labes de uma cousa? O dr. 
Julio Prestes, vae transformar 

'o· ias que 
IDOL~TRIA 

A Zearine, divina luz de meu lar, em 
cujo olhar depositei a minha vida. 

Desde que te vi é que te vejo ainda. 
Foi Deus, q11crül,1, q11e111 te 111aJ1do11 p'ra 111i111, 
De todas as 11111l11eres é a mais li11da; 
em verdade, eu 11w1ca d tão bclla assim ! 

Do11de esta tua bel!e:m rara é vlllda? 
Das flores? Do oceano ? 011 do Cl:O sem fi111 ? ... 
Do praze1·? Pois, do amor? 011 da dôr i11ji11da? 
Mas, eu sei donde iú vicste ... -Sci, si111 ! ... 

Vieste do prazer e, ta111be111, da dôr ! 
Do éo uztel, munu cvll "'• clu vell1ulu, 
Para e11si11ar·me o se11Úme11to do amor! ... 

E eu sei de mais ai11da, ó mt11ha querida! 
Sei que, para 111i111, tú rcprcse!ltas tudo:-
J,[ais que o meu a111or--Jls mais q11e a 111i11ha vida! .. 

ROSALVO CINTRA VIDAL 

====:z,OCIO 
mnito a política do paiz. J~ sa­
bes que o Rio Grande esta re­
volucionado ? 

-Arranjas cinco mil réis? 
-Não os tenho. 
-Que pernas 1 (disse o ra~az 

ao passar por nós uma mehn­
drosa). E' um pedaço. E por la­
làr nisso lembrei-me de te com­
municar o meu noivado. A pe­
quena tem «notas• e o velho e 
cheio de «ervas•. 

-Dez tostões em nickels, 
tens? 

-Não. Disse-lhe ainda eu sem 
nada cedtr. 

o Gama com ares de despe­
dida falou~me ainda do com­
munismo do alcool-motor, dos 
protestos' de Mauricio dé Lacer-

da. Baixando a voz disse-me 
olhando para o arranha-céo da 
Equitativa: 

- Duzentos réis para o bon­
de? 

-Não tenho. 
-Bem meu c:iro, at~ breve• 

tenho qu'e falar ao ministro, e 
voltando-se mais uma vez : 

-Um cigarrínho •.. 
-Não tenho tambem. 
-«Papagaio l•, bradou o Ga-

ma, estaes «voando mais baixo• 
do que eu ... 

E ... o pirata confundiu-se com 
os transeuntes ... 

JOTAYRES 

passam ... 
Dias que passam, alegri­

as que se vao, d sillusões 
da humanidade soffredora, 
todo o cortejo dos praze­
res rapidos e das desgra­
ças longas ... 

Cada dia que passa é 
uma folha que cáe da ar­
vore frondosa das illusõ s, 
turbilhando ao vento da 
descrença. 

O dia que passa, o fru­
to amadurecido e derribado 
pelo sol do desespero. 

Dias que passam... so­
nhos irrealizaveis, esperan­
ças sem alicerces, amores 
não correspondidos ... 

Um dia que passa na am• 
pulheta do tempo é o bru­
xalear de uma chamma de 
amor que a cinza do es­
quecimento a pouco e pou­
co encobre. 

Dias que passam, não di• 
luvios de lagrimas sob tro­
voadas de soluços, verti­
des pelas almas soffredo• 
ras, a implorarem a bonan­
ça de um minuto feliz ... 

Dias que passam e dimi­
nuem no coração humano 
o sentimento da caridade e 
do amor ao proximo. 

MARIANHINHA 

----------
UMA POR HOJE 

- Tu que és versado em 
tantas coisas, és capaz de 
me explicar o que é isso de 
capital e trabalho? 

-Perfeitamente. Suppõe 
que me emprestas cem mil 
réis, isto é o que se cha­
ma "capital". Ao cabo de 
algum tempo, queres que 
t'os pague, e isso é o 
"trabalho". 


